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Resumo: Os biscoitos são alimentos coadjuvantes importantes no controle da higiene oral e entretenimento. O objetivo deste
estudo foi observar a preferência de cães por biscoitos assados adicionados de 0,6% hexametafosfato de sódio, ou por adição
de 0,9% de extrato de romã com 0,9% de extrato de própolis em comparação com uma dieta controle, sem aditivo. Doze cães
Beagle receberam 1 vez ao dia por 2 dias os 3 biscoitos como adaptação. Cinco dias foram usados para testar a escolha, sendo
oferecidos 2 vezes ao dia. Um brinquedo de borracha arredondada de 5 cm foi usado para esconder o biscoito na sua parte
interna. Três brinquedos contendo os 3 biscoitos testes foram oferecidos para os cães em ordem aleatória de posição. A ordem
de escolha e o tempo de consumo do biscoito foi cronometrado, sendo os dados analisados por ANOVA e teste Fisher 5%. Os
resultados demonstraram que o biscoito com blend de extratos de romã e própolis foi o primeiramente consumido (p<0,05),
seguido pelo hexametafosfato e, por último, o controle. O ranqueamento confirma que o extrato de romã com própolis
aumentou a palatabilidade dos biscoitos assados para cães.
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IMPACT OF PROPOLIS AND POMEGRANATE (PUNICA GRANATUM L.) EXTRACTS ON

THE PALATABILITY OF BAKED BISCUITS FOR DOGS 
Abstract: Biscuits are important adjuvant foods in the control of oral hygiene and entertainment. The objective of this study
was to observe the preference of dogs for baked biscuits added with 0.6% sodium hexametaphosphate, or with the addition of
0.9% pomegranate extract with 0.9% propolis extract compared to a control diet, without additive. Twelve Beagles received 3
biscuits once a day for 2 days as adaptation. Five days were used to test the choice, being offered twice a day. A 5 cm
rounded rubber toy was used to hide the biscuit inside. Three toys containing the 3 test biscuits were offered to the dogs in
random order of position. The order of choice and the time of consumption of the biscuit were timed, and the data were
analyzed by ANOVA and Tukey's 5% test. The results showed that the biscuit with a blend of pomegranate and propolis
extracts was the first to be consumed (p<0.05), followed by the hexametaphosphate and, finally, the control. The ranking
confirms that pomegranate extract with propolis increased the palatability of baked dog biscuits.
Keywords: Acceptability; Additives; Consumption; Preference. 
Introdução: A palatabilidade dos alimentos para cães é um fator essencial para o sucesso de um produto no mercado.
Aditivos podem influenciar as características sensoriais dos alimentos. Rivera et al. (2019) estudaram o efeito da inclusão de
extrato de própolis na digestibilidade e palatabilidade de dietas para cães, concluindo que a adição favoreceu a palatabilidade.
Métodos tradicionais de avaliação de palatabilidade, como o teste de um único comedouro e o teste de dois comedouros,
apresentam limitações, pois não revelam as razões subjacentes às preferências dos cães (Fragua et al., 2015; Hewson-Hughes
et al., 2013). A metodologia de Li et al. (2018) utiliza brinquedos interativos adaptados, como instrumentos para a avaliação
da palatabilidade em cães, o que permite uma avaliação mais precisa estimulada por comportamentos naturais. O objetivo
deste estudo foi avaliar e ranquear a preferência de cães Beagle por biscoitos assados com diferentes aditivos oferecidos
dentro de brinquedos adaptados. 
Material e Métodos: Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética animal. A massa base para a confecção dos biscoitos
adicionou farinha de trigo, farinha de trigo integral, farinha de arroz, leite em pó integral, bissulfito de sódio, sal, melaço e
gordura vegetal. A composição nutricional analisada dos biscoitos foi respectivamente: 93,89% de matéria seca, 11,69% de
proteína bruta, 5,3% de extrato etéreo, 1,65% de matéria mineral, 1% de fibra bruta e 4.206 kcal/kg de energia bruta. A
textura dos biscoitos foi avaliada utilizando um texturômetro (TA.XT.plus), com força de quebra variando entre 12,48 ± 0,30
kgf/g. Uma massa de biscoito sem aditivos foi criada como dieta controle. Para outro tratamento, foram adicionados 0,6% de
hexametafosfato de sódio e um blend de extratos de romã e própolis (0,9% cada).Doze cães Beagle (6 machos e 6 fêmeas),
com média de 5 anos e peso entre 10 e 15 kg, foram testados em um delineamento casualizado. O teste de preferência foi
baseado na metodologia proposta por Li et al. (2018). Após 2 dias de adaptação aos biscoitos dos diferentes tratamentos,
foram realizados testes duas vezes ao dia por 5 dias. Cada cão recebeu 3 brinquedos idênticos: uma bola de borracha azul e
amarela com uma abertura onde eram escondidos os biscoitos. A ordem de escolha e o tempo para o consumo foi
cronometrado. Os brinquedos com os biscoitos foram posicionados a 1,5 m dos animais em ordem aleatória. Os dados
coletados foram analisados utilizando análise de variância (ANOVA) e o teste de Fisher, considerando o nível de
significância de P < 0,05. 
Resultado e Discussão: Os resultados indicam que quando a preferência do cão na primeira escolha foi o tratamento
contendo o blend de extratos de própolis com romã ou o hexametafosfato, eles demoraram menos tempo para consumir os
biscoitos em relação ao biscoito controle, com tempos médios de 16,7; 17,9 e 21,4 segundos, respectivamente (p<0,05)
(Tabela 1). Estes resultados corroboram os achados de Li et al. (2018), que demonstraram que o aroma é um fator decisivo na



primeira escolha.Na preferência da segunda escolha, não houve diferença significativa entre os biscoitos com blend extratos
de própolis com romã e o controle da primeira escolha (p>0,05), nem entre os biscoitos da segunda escolha (p>0,05). Na
terceira escolha, os biscoitos com blend (57,87 segundos) e com hexametafosfato (61,01 segundos) foram escolhidos mais
rapidamente que os biscoitos controle (69,13 segundos), confirmando a tendência observada.O ranqueamento dos
tratamentos, conforme a Tabela 2, confirma que o blend foi a primeira escolha, seguido pelo hexametafosfato e, por último, o
biscoito controle. Esses resultados são consistentes com a literatura que sugere que fatores como aroma e sabor influenciam a
preferência dos cães (Li et al., 2018). O aroma diferenciado do blend, devido aos extratos de romã com própolis, pode ter
contribuído para sua maior aceitação.

 
Conclusão: Os resultados deste estudo demonstram que a inclusão de um do extrato de romã (0,9%) com própolis (0,9%) na
massa de biscoitos, antes de serem assados, aumentou significativamente a palatabilidade do biscoito em comparação aos
biscoitos que continham hexametafosfato e aos que não continham aditivo. 
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